
CONVERSÃO E PENITÊNCIA e retomemos à fonte da Vida e da alegria: “O próprio 
Jesus Cristo é a graça mais sublime de toda a 
Quaresma. É Ele quem se apresenta diante de nós Começa a quaresma, tempo de penitência e 
na simplicidade admirável do Evangelho”.de renovação interior para prepararmos a Páscoa do 

Dirigir o coração a Deus, converter-se, significa Senhor. A liturgia da Igreja convida-nos com 
estarmos dispostos a empregar todos os meios insistência a purificar a nossa alma e a recomeçar 
para viver como Ele espera que vivamos, a não novamente.
tentar servir a dois senhores, a afastar da vida Diz o Senhor Todo-Poderoso: Convertei-vos a 
qualquer pecado deliberado. Jesus procura em nós mim de todo o vosso coração, com jejum, lágrimas e 
um coração contrito, conhecedor das suas faltas e gemidos de luto. Rasgai os vossos corações, não as 
pecados e disposto a eliminá-los. Então lembrar-vossas vestes; convertei-vos ao Senhor vosso Deus, 
vos-eis do vosso proceder perverso e dos vossos porque ele é compassivo e misericordioso..., como 
dias que não foram bons... O Senhor deseja uma observamos na primeira leitura da Missa da Quarta-
dor sincera dos pecados, que se manifestará antes Feira de Cinzas. E quando o sacerdote impuser as 
de mais nada na Confissão sacramental: cinzas sobre as nossas cabeças, recordar-nos-á as 
“Converter-se quer dizer para nós procurar nova-palavras do Gênesis, depois do pecado original: 
mente o perdão e a força de Deus no sacramento “Memento homo, quia pulvis es...” Lembra-te, ó 
da reconciliação e assim recomeçar sempre, homem, de que és pó e em pó te hás de tomar.
avançar diariamente”.“Memento homo...” Lembra-te... E, não obstante, 

Para fomentar em nós a contrição, a liturgia às vezes esquecemos que sem o Senhor não somos 
propõe-nos o salmo com que o rei Davi manifestou nada. “Sem Deus, nada resta da grandeza do homem 
o seu arrependimento, o mesmo com que tantos senão este montinho de pó sobre um prato, numa 
santos suplicaram o perdão de Deus. Tende ponta do altar, nesta Quarta-feira de Cinzas, com o 
piedade de mim, Senhor, segundo a vossa qual a Igreja nos deposita na testa como que a nossa 
bondade. E, segundo a imensidão da vossa mise-própria substância”.
ricórdia, apagai a minha iniquidade, dizemos a O Senhor quer que nos desapeguemos das 
Jesus com o profeta real.coisas da terra para que possamos dirigir-nos a Ele, e 

Lavai-me totalmente da minha falta e purificai-que nos afastemos do pecado, que envelhece e mata, 
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me do meu pecado. Eu reconheço a minha parar um plano concreto de pequenos sacrifícios 
iniqüidade e tenho sempre diante de mim o meu para oferecer ao Senhor diariamente nesta 
pecado. Somente contra Vós pequei. Quaresma.

Ó meu Deus, criai em mim um coração puro e Não podemos deixar passar este dia sem 
renovai-me o espírito de firmeza. Não me fomentar na alma um desejo profundo e eficaz de 
expulseis para longe do vosso rosto, não me voltar uma vez mais para Deus, como o filho 
priveis do vosso santo espírito. pródigo, a fim de estarmos mais perto dEle. São 

Restituí-me a alegria da salvação e sustentai- Paulo, na segunda leitura da Missa, diz que este é 
me com uma vontade generosa. Senhor, abri os um tempo excelente que devemos aproveitar para 
meus lábios a fim de que a minha boca anuncie os nos convertermos: Nós vos exortamos a não 
vossos louvores. receber a graça de Deus em vão. Agora é o tempo 

O Senhor nos atenderá se no dia de hoje favorável, agora é o dia da salvação. E o Senhor 
repetirmos de todo o coração, como uma nos repete a cada um, na intimidade do coração: 
jaculatória: Ó meu Deus, criai em mim um coração Convertei-vos. Voltai-vos para mim de todo o 
puro e renovai-me o espírito de firmeza. coração.

O SENHOR também nos pede hoje um Abre-se agora um tempo em que este 
sacrifício um pouco especial: a abstinência e, recomeçar em Cristo se irá apoiar numa particular 
além dela, o jejum, pois o jejum “fortifica o espírito, graça de Deus, própria do tempo litúrgico que 
mortificando a carne e a sua sensualidade; eleva a começamos. Por isso, a mensagem da Quaresma 
alma a Deus; abate a concupiscência, dando está repassada de alegria e de esperança, ainda 
forças para vencer e amortecer as suas paixões, e que seja uma mensagem de penitência e 
prepara o coração para que não procure outra mortificação.
coisa senão agradar a Deus em tudo”. “Quando algum de nós reconhece estar triste, 

Além destas manifestações de penitência (a deve pensar: é que não estou suficientemente 
abstinência de carne a partir dos 14 anos e o jejum perto de Cristo. E o mesmo deve pensar quando 
entre os 18 e os 59 completos), que nos reconhece em si uma clara tendência para o mau 
aproximam do Senhor e dão à alma uma alegria humor, para a irritação. E não deve pretender jogar 
especial, a Igreja pede-nos também que pra- a culpa nas coisas que tem à sua volta, pois seria 
tiquemos a esmola que, oferecida com um um erro e uma maneira de se desorientar na 
coração misericordioso, deseja levar um pouco de procura da causa dos seus estados de ânimo”. Às 
consolo aos que passam por privações ou vezes, certa apatia ou tristeza espiritual pode ser 
contribuir conforme as possibilidades de cada um motivada pelo cansaço, pela doença..., mas com 
para uma obra apostólica em bem das almas. “To- muito mais freqüência procede da falta de 
dos os cristãos podem praticar a esmola, não só generosidade em corresponder ao que o Senhor 
os ricos e abastados, mas mesmo os de posição nos pede, do pouco esforço em mortificar os 
média e ainda os pobres; deste modo, embora sentidos, da falta de preocupação pelos outros. 
sejam desiguais pela sua capacidade de dar Em resumo, de um estado de tibieza.
esmola, são semelhantes no amor e afeto com r quando reconhece em si uma clara tendência 
que a praticam”. para o mau humor, para a irritação. E não deve pre-

O desprendimento das coisas materiais, a tender jogar a culpa nas coisas que tem à sua 
mortificação e a abstinência purificam os nossos volta, pois seria um erro e uma maneira de se 
pecados e ajudam-nos a encontrar o Senhor. desorientar na procura da causa dos seus estados 
Porque “quem procura a Deus querendo continuar de ânimo”. Às vezes, certa apatia ou tristeza 
com os seus gostos, procura-o de noite e, de espiritual pode ser motivada pelo cansaço, pela 
noite, não o encontrará” . doença..., mas com muito mais freqüência 

A fonte desta mortificação está principalmente procede da falta de generosidade em 
no trabalho diário: nos pormenores de ordem, na corresponder ao que o Senhor nos pede, do pouco 
pontualidade com que começamos as nossas esforço em mortificar os sentidos, da falta de 
tarefas, na intensidade com que as realizamos; na preocupação pelos outros. Em resumo, de um 
convivência com os colegas, que nos deparará estado de tibieza.
ocasiões de mortificar o nosso egoísmo e de Em Cristo encontramos sempre o remédio 
contribuir para criar um clima mais agradável à para uma possível tibieza e as forças para vencer 
nossa volta. “Mortificações que não mortifiquem defeitos que de outro modo seriam insuperáveis. 
os outros, que nos tornem mais delicados, mais Quando alguém diz: “Sou irremediavelmente 
compreensivos, mais abertos a todos. Não preguiçoso, não sou tenaz, não consigo terminar 
seremos mortificados se formos suscetíveis, se as coisas que começo, deveria pensar (hoje): Não 
estivermos preocupados apenas com os nossos estou tão perto de Cristo como deveria.
egoísmos, se esmagarmos os outros, se não nos “Por isso, aquilo que cada um de nós possa 
soubermos privar do supérfluo e, às vezes, do reconhecer na sua vida como defeito, como 
necessário; se nos entristecermos quando as doença, deveria ser imediatamente referido a este 
coisas não correm como tínhamos previsto. Pelo exame íntimo e direto: Não sou perseverante? 
contrário, seremos mortificados se nos Não estou perto de Cristo. Não sinto alegria? Não 
soubermos fazer tudo para todos, para salvar a estou perto de Cristo. Vou deixar de pensar que a 
todos (I Cor IX, 22)”. Cada um de nós deve pre- culpa é do trabalho, que a culpa é da família, dos 
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pais ou dos filhos... Não. A culpa intima é do fato de O PECADO ORIGINAL – UMA VERDADE 
eu não estar perto de Cristo. E Cristo me está FUNDAMENTAL DA FÉ
dizendo: Volta. Voltai-vos para mim de todo o Com o progresso da Revelação, vai-se 
coração. esclarecendo também a realidade do pecado. 

Tempo para que cada um se sinta urgido por Je- Embora o povo de Deus do Antigo Testamento 
sus Cristo. Para que os que alguma vez se sentiram tenha abordado a dor da condição humana à luz 
inclinados a adiar esta decisão saibam que chegou da história da queda narrada no Gênesis, não 
o momento. Para que os que estão dominados pelo podia atingir o significado último dessa história, o 
pessimismo, pensando que os seus defeitos não qual só se manifesta à luz da Morte e Ressurreição 
têm remédio, saibam que chegou o momento. de Jesus Cristo (262). É preciso conhecer Cristo 
Começa a Quaresma; vamos encará-la como um como fonte da graça para reconhecer Adão como 
tempo de mudança e de esperança. fonte do pecado. Foi o Espírito Paráclito, enviado 
********************************************************* por Cristo ressuscitado, que veio «confundir o 

mundo em matéria de pecado» (Jo 16, 8), PECADO: SUA ORIGEM E CLASSIFICAÇÃO
revelando Aquele que é o seu redentor.

A doutrina do pecado original é, por assim 
A QUEDA dizer, «o reverso» da Boa-Nova de que Jesus é o 

Salvador de todos os homens, de que todos têm Deus é infinitamente bom e todas as suas 
necessidade da salvação e de que a salvação é obras são boas. No entanto, ninguém escapa à 
oferecida a todos, graças a Cristo. A Igreja, que experiência do sofrimento, dos males da natureza – 
tem o sentido de Cristo (263), sabe bem que não que aparecem como ligados aos limites próprios 
pode tocar-se na revelação do pecado original das criaturas –, e sobretudo à questão do mal moral. 
sem atentar contra o mistério de Cristo.Donde vem o mal? «Quaerebam unde malum et non 

erat exitus – Procurava a origem do mal e não 
encontrava solução», diz Santo Agostinho (258). A 

NARRATIVA DA QUEDAsua própria busca dolorosa só encontrará saída na 
A narrativa da queda (Gn 3) utiliza uma conversão ao Deus vivo. Porque «o mistério da 

(2 Ts  linguagem feita de imagens, mas afirma um iniquidade» 2, 7) só se esclarece à luz do 
acontecimento primordial, um fato que teve lugar «mistério da piedade» (259). A revelação do amor 
no princípio da história do homem (264). A divino em Cristo manifestou, ao mesmo tempo, a 
Revelação dá-nos uma certeza de fé de que toda a extensão do mal e a superabundância da graça 
história humana está marcada pela falta original, (260). Devemos, portanto, abordar a questão da 
livremente cometida pelos nossos primeiros pais origem do mal, fixando o olhar da nossa fé n'Aquele 
(265).que é o seu único vencedor (261).

II. A queda dos anjosI. «Onde abundou o pecado, sobreabundou a 
graça» Por detrás da opção de desobediência dos 

nossos primeiros pais, há uma voz sedutora, 
oposta a Deus (266), a qual, por inveja, os faz cair A REALIDADE DO PECADO
na morte (267). A Escritura e a Tradição da Igreja 

O pecado está presente na história do vêem neste ser um anjo decaído, chamado 
homem. Seria vão tentar ignorá-lo ou dar outros Satanás ou Diabo (268). Segundo o ensinamento 
nomes a esta obscura realidade. Para tentar da Igreja, ele foi primeiro um anjo bom, criado por 
compreender o que é o pecado, temos primeiro de Deus. «Diabolus enim et alii daemones a Deo 
reconhecer o laço profundo que une o homem a quidem natura creati sunt boni, sed ipsi per se facti 
Deus, porque, fora desta relação, o mal do pecado sunt mali – De fato, o Diabo e os outros demónios 
não é desmascarado na sua verdadeira identidade foram por Deus criados naturalmente bons; mas 
de recusa e oposição a Deus, embora continue a eles, por si, é que se fizeram maus» (269).
pesar na vida do homem e na história.

A realidade do pecado e, dum modo 
particular, a do pecado das origens, só se esclarece 
à luz da Revelação divina. Sem o conhecimento que 
esta nos dá de Deus, não se pode reconhecer 
claramente o pecado, e somos tentados a explicá-lo 
unicamente como falta de maturidade, fraqueza 
psicológica, erro, consequência necessária duma 
estrutura social inadequada, etc. Só no 
conhecimento do desígnio de Deus sobre o homem 
é que se compreende que o pecado é um abuso da 
liberdade que Deus dá às pessoas criadas para que 
possam amá-Lo e amarem-se mutuamente.
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A Escritura fala dum pecado destes anjos «nós sabemos que tudo concorre para o bem 
(270). A queda consiste na livre opção destes daqueles que amam a Deus» (Rm 8, 28).
espíritos criados, que radical e irrevogavelmente 
recusaram Deus e o seu Reino. Encontramos um 

III. O pecado originalreflexo desta rebelião nas palavras do tentador aos 
nossos primeiros pais: «Sereis como Deus» (Gn 3, 
5). O Diabo é «pecador desde o princípio» (1 Jo 3, 

A PROVA DA LIBERDADE8), «pai da mentira» (Jo 8, 44).
Deus criou o homem «à sua imagem» e É o caráter irrevogável da sua opção, e não 

constituiu-o na sua amizade. Criatura espiritual, o uma falha da infinita misericórdia de Deus, que faz 
homem só pode viver esta amizade na modalidade com que o pecado dos anjos não possa ser 
da livre submissão a Deus. É isso o que exprime a perdoado. «Não há arrependimento para eles 
proibição feita ao homem de comer da árvore do depois da queda, tal como não há arrependimento 
conhecimento do bem e do mal, «pois no dia em para os homens depois da morte» (271).
que o comeres, morrerás» (Gn 2, 17). A «árvore de 

A Escritura atesta a influência nefasta conhecer o bem e o mal» (Gn 2, 17) evoca 
daquele que Jesus chama «o assassino desde o simbolicamente o limite intransponível que o 
princípio» (Jo 8, 44), e que chegou ao ponto de homem, como criatura, deve livremente reconhecer 
tentar desviar Jesus da missão recebida do Pai e confiadamente respeitar. O homem depende do 
(272). «Foi para destruir as obras do Diabo que Criador. Está sujeito às leis da criação e às normas 
apareceu o Filho de Deus» (1 Jo 3, 8). Dessas obras, morais que regulam o exercício da liberdade.
a mais grave em consequências foi a mentirosa 
sedução que induziu o homem a desobedecer a 
Deus. O PRIMEIRO PECADO DO HOMEM

Tentado pelo Diabo, o homem deixou 
morrer no coração a confiança no seu Criador 
(273). Abusando da liberdade, desobedeceu ao 
mandamento de Deus. Nisso consistiu o primeiro 
pecado do homem (274). Daí em diante, todo o 
pecado será uma desobediência a Deus e uma falta 
de confiança na sua bondade.

Neste pecado, o homem preferiu-se a si 
próprio a Deus, e por isso desprezou Deus: optou 
por si próprio contra Deus, contra as exigências da 
sua condição de criatura e, daí, contra o seu próprio 
bem. Constituído num estado de santidade, o 
homem estava destinado a ser plenamente 
«divinizado» por Deus na glória. Pela sedução do 
Diabo, quis «ser como Deus»(275), mas «sem 
Deus, em vez de Deus, e não segundo Deus» 
(276).

A Escritura refere as consequências 
dramáticas desta primeira desobediência: Adão e 
Eva perdem imediatamente a graça da santidade 
original (277). Têm medo daquele Deus (278) de 
quem se fizeram uma falsa imagem: a dum Deus 
ciumento das suas prerrogativas (279).

A harmonia em que viviam, graças à justiça 
original, ficou destruída; o domínio das faculdades 
espirituais da alma sobre o corpo foi quebrado No entanto, o poder de Satanás não é 
(280); a união do homem e da mulher ficou sujeita a infinito. Satanás é uma simples criatura, poderosa 
tensões (281); as suas relações serão marcadas pelo fato de ser puro espírito, mas, de qualquer 
pela avidez e pelo domínio (282). A harmonia com a modo, criatura: impotente para impedir a edificação 
criação desfez-se: a criação visível tornou-se, para do Reino de Deus. Embora Satanás exerça no 
o homem, estranha e hostil (283). Por causa do mundo a sua ação, por ódio contra Deus e o seu 
homem, a criação ficou sujeita «à servidão da reinado em Jesus Cristo, e embora a sua ação cause 
corrupção» (284). Enfim, vai concretizar-se a graves prejuízos – de natureza espiritual e 
consequência explicitamente anunciada para o indiretamente, também, de natureza física – a cada 
caso da desobediência (285): o homem «voltará ao homem e à sociedade, essa ação é permitida pela 
pó de que foi formado» (286). A morte faz a sua divina Providência, que com força e suavidade dirige 
entrada na história da humanidade (287).a história do homem e do mundo. A permissão divina 

da atividade diabólica é um grande mistério. Mas A partir deste primeiro pecado, uma 
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verdadeira «invasão» de pecado inunda o mundo: o 
fratricídio cometido por Caim na pessoa de Abel 
(288); a corrupção universal como consequência do 
pecado (289). Na história de Israel, o pecado 
manifesta-se com frequência, sobretudo como uma 
infidelidade ao Deus da Aliança e como transgressão 
da lei de Moisés. Mesmo depois da redenção de 
Cristo, o pecado manifesta-se de muitas maneiras 
entre os cristãos (290). A Sagrada Escritura e a 
Tradição da Igreja não se cansam de lembrar a 
presença e a universalidade do pecado na história do 
homem.

«O que a Revelação divina nos dá a 
conhecer, concorda com os dados da experiência. 
Quando o homem olha para dentro do seu próprio 
coração, descobre-se inclinado também para o mal, 

II. Definição de pecadoe imerso em muitos males, que não podem provir do 
O pecado é uma falta contra a razão, a seu Criador, que é bom. Muitas vezes, recusando 

verdade, a reta consciência. É uma falha contra o reconhecer Deus como seu princípio, o homem 
verdadeiro amor para com Deus e para com o perturbou, por isso mesmo, a sua ordenação para o 
próximo, por causa dum apego perverso a certos fim último e, ao mesmo tempo, toda a harmonia 
bens. Fere a natureza do homem e atenta contra a consigo próprio, com os outros homens e com toda a 
solidariedade humana. Foi definido como «uma criação» (291).
palavra, um ato ou um desejo contrários à Lei 
eterna» (89). O PECADO

O pecado é uma ofensa a Deus: «Pequei I. A misericórdia e o pecado
contra Vós, só contra Vós, e fiz o mal diante dos 

O Evangelho é a revelação, em Jesus Cristo, vossos olhos» (Sl 51, 6). O pecado é contrário ao 
da misericórdia de Deus para com os pecadores amor que Deus nos tem e afasta d'Ele os nossos 
(86). O anjo assim o disse a José: «Pôr-Lhe-ás o corações. É, como o primeiro pecado, uma 
nome de Jesus, porque Ele salvará o seu povo dos desobediência, uma revolta contra Deus, pela 
seus pecados» (Mt 1, 21), o mesmo se diga da vontade de os homens se tornarem «como 
Eucaristia, sacramento da Redenção: «Isto é o meu deuses», conhecendo e determinando o que é bem 
sangue, o sangue da Aliança, que vai ser derramado e o que é mal (Gn 3, 5). Assim, o pecado é «o amor 
por todos para a remissão dos pecados» (Mt 26, 28). de si próprio levado até ao desprezo de Deus» (90). 

Por esta exaltação orgulhosa de si mesmo, o «Deus, que nos criou sem nós, não quis 
pecado é diametralmente oposto à obediência de salvar-nos sem nós» (87). O acolhimento da sua 
Jesus, que realizou a salvação (91).misericórdia exige de nós a confissão das nossas 

faltas. «Se dizemos que não temos pecado, É precisamente na paixão, em que a 
enganamo-nos, e a verdade não está em nós. Se misericórdia de Cristo o vai vencer, que o pecado 
confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo manifesta melhor a sua violência e a sua 
para perdoar os nossos pecados e para nos purificar multiplicidade: incredulidade, ódio assassino, 
de toda a maldade» (1 Jo 1, 8-9). rejeição e escárnio por parte dos chefes e do povo, 

cobardia de Pilatos e crueldade dos soldados, Como afirma São Paulo: «Onde abundou o 
traição de Judas tão dura para Jesus, negação de pecado, superabundou a graça» (Rm 5, 20). Mas 
Pedro e abandono dos discípulos. No entanto, para realizar a sua obra, a graça tem de pôr a 
mesmo na hora das trevas e do príncipe deste descoberto o pecado, para converter o nosso 
mundo (92), o sacrifício de Cristo torna-se coração e nos obter «a justiça para a vida eterna, por 
secretamente a fonte de onde brotará, inesgotável, Jesus Cristo, nosso Senhor» (Rm 5, 21). Como um 
o perdão dos nossos pecados.médico que examina a chaga antes de lhe aplicar o 

penso, Deus, pela sua Palavra e pelo seu Espírito, 
projeta uma luz viva sobre o pecado:

III. A diversidade dos pecados
«A conversão requer o reconhecimento do 

pecado. Contém em si mesma o juízo interior da 
É grande a variedade dos pecados. A consciência. Pode ver-se nela a prova da ação do 

Sagrada Escritura fornece-nos várias listas. A Espírito de verdade no mais íntimo do homem. 
Epístola aos Gálatas opõe as obras da carne aos Torna-se, ao mesmo tempo, o princípio dum novo 
frutos do Espírito: «As obras da natureza decaída dom da graça e do amor: "Recebei o Espírito Santo". 
("carne") são claras: imoralidade, impureza, Assim, neste "convencer quanto ao pecado". 

um duplo dom: libertinagem, idolatria, feitiçaria, inimizades, descobrimos o dom da verdade da 
discórdias, ciúmes, fúrias, rivalidades, dissensões, consciência e o dom da certeza da redenção. O 
facciosismos, invejas, excessos de bebida e de Espírito da verdade é o Consolador» (88).
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comida e coisas semelhantes a estas. Sobre elas vos não furtes, não levantes falsos testemunhos, não 
previno, como já vos tinha prevenido: os que cometas fraudes, honra pai e mãe» (Mc 10, 18). A 
praticam ações como estas, não herdarão o Reino de gravidade dos pecados é maior ou menor: um 
Deus» (Gl 5, 19-21) (93). homicídio é mais grave que um roubo. A qualidade 

das pessoas lesadas também entra em linha de Os pecados podem distinguir-se segundo o 
conta: a violência cometida contra pessoas de seu objecto, como todo o ato humano; ou segundo as 
família é, por sua natureza, mais grave que a virtudes a que se opõem; por excesso ou por defeito; 
exercida contra estranhos.ou segundo os mandamentos que violam. Também 

podem agrupar-se segundo outros critérios: os que Para que o pecado seja mortal tem de ser 
dizem respeito a Deus, ao próximo, à própria pessoa cometido com plena consciência e total 
do pecador; pecados espirituais e carnais: ou, ainda, consentimento. Pressupõe o conhecimento do 
pecados por pensamentos, palavras, obras ou caráter pecaminoso do ato, da sua oposição à Lei de 
omissões. A raiz do pecado está no coração do Deus. E implica também um consentimento 
homem, na sua vontade livre, conforme o suficientemente deliberado para ser uma opção 
ensinamento do Senhor: «do coração é que provêm pessoal. A ignorância simulada e o endurecimento 
pensamentos malévolos, assassínios, adultérios, do coração (97) não diminuem, antes aumentam, o 
fornicações, roubos, falsos testemunhos, caráter voluntário do pecado.
maledicências – coisas que tornam o homem A ignorância involuntária pode diminuir, ou 
impuro» (Mt 15, 19). Mas é também no coração que mesmo desculpar, a imputabilidade duma falta 
reside a caridade, princípio das obras boas e puras, grave. Mas parte-se do princípio de que ninguém 
que o pecado ofende. ignora os princípios da lei moral, inscritos na 

consciência de todo o homem. Os impulsos da 
sensibilidade e as paixões podem também diminuir IV. A gravidade do pecado: pecado mortal e 
o carácter voluntário e livre da falta. O mesmo se pecado venial
diga de pressões externas e de perturbações 

Os pecados devem ser julgados segundo a patológicas. O pecado cometido por malícia, por 
sua gravidade. A distinção entre pecado mortal e escolha deliberada do mal, é o mais grave.
pecado venial, já perceptível na Escritura (94), 

O pecado mortal é uma possibilidade radical impôs-se na Tradição da Igreja. A experiência dos 
da liberdade humana, tal como o próprio amor. Tem homens corrobora-a.
como consequência a perda da caridade e a 

O pecado mortal destrói a caridade no privação da graça santificante, ou seja, do estado de 
coração do homem por uma infracção grave à Lei de graça. E se não for resgatado pelo arrependimento 
Deus. Desvia o homem de Deus, que é o seu último e pelo perdão de Deus, originará a exclusão do 
fim, a sua bem-aventurança, preferindo-Lhe um bem Reino de Cristo e a morte eterna no Inferno, uma vez 
inferior. O pecado venial deixa subsistir a caridade, que a nossa liberdade tem capacidade para fazer 
embora ofendendo-a e ferindo-a. escolhas definitivas, irreversíveis. No entanto, 

embora nos seja possível julgar se um ato é, em si, O pecado mortal, atacando em nós o 
uma falta grave, devemos confiar o juízo sobre as princípio vital que é a caridade, torna necessária uma 
pessoas à justiça e à misericórdia de Deus.nova iniciativa da misericórdia de Deus e uma 

conversão do coração que normalmente se realiza Comete-se um pecado venial quando, em 
no quadro do sacramento da Reconciliação: matéria leve, não se observa a medida prescrita 

pela lei moral ou quando, em matéria grave, se «Quando [...] a vontade se deixa atrair por 
desobedece à lei moral, mas sem pleno uma coisa de si contrária à caridade, pela qual somos 
conhecimento ou sem total consentimento.ordenados para o nosso fim último, o pecado, pelo 

seu próprio objeto, deve considerar-se mortal [...], O pecado venial enfraquece a caridade, 
quer seja contra o amor de Deus (como a blasfémia, traduz um afecto desordenado aos bens criados, 
o perjúrio, etc.), quer contra o amor do próximo (como impede o progresso da pessoa no exercício das 
o homicídio, o adultério, etc.) [...] Em contrapartida, virtudes e na prática do bem moral; e merece penas 
quando a vontade do pecador por vezes se deixa temporais. O pecado venial deliberado e não 
levar para uma coisa que em si é desordenada, não seguido de arrependimento, dispõe, a pouco e 
sendo todavia contrária ao amor de Deus e do pouco, para cometer o pecado mortal. No entanto, o 
próximo (como uma palavra ociosa, um risco pecado venial não quebra a aliança com Deus e é 
supérfluo, etc.), tais pecados são veniais» (95). humanamente reparável com a graça de Deus. 

«Não priva da graça santificante, da amizade com Para que um pecado seja mortal, requerem-
Deus, da caridade, nem, portanto, da bem-se, em simultâneo, três condições: «É pecado mortal 
aventurança eterna» (98)o que tem por objeto uma matéria grave, e é cometido .

com plena consciência e de propósito deliberado» «Enquanto vive na carne, o homem não é 
(96). capaz de evitar totalmente o pecado, pelo menos os 

pecados leves. Mas estes pecados, que chamamos A matéria grave é precisada pelos dez 
leves, não os tenhas por insignificantes. Se os tens Mandamentos, segundo a resposta que Jesus deu 
por insignificantes quando os pesas, treme quando ao jovem rico: «Não mates, não cometas adultério, 
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os contas. Muitos objetos leves fazem uma massa O pecado é «uma palavra, um ato ou um desejo 
pesada; muitas gotas de água enchem um rio; muitos contrários à lei eterna» (110). É uma ofensa a 
grãos fazem um monte. Onde, então, está a nossa Deus. Levanta-se contra Deus por uma 
esperança? Antes de mais, na confissão...» (99). desobediência contrária à obediência de Cristo.

«Todo o pecado ou blasfémia será perdoado O pecado é um ato contrário à razão. Fere a 
aos homens, mas a blasfémia contra o Espírito não natureza do homem e atenta contra a 
lhes será perdoada» (Mt 12, 31) (100). Não há limites solidariedade humana.
para a misericórdia de Deus, mas quem recusa A raiz de todos os pecados está no coração do 
deliberadamente receber a misericórdia de Deus, homem. As suas espécies e gravidade aferem-se, 
pelo arrependimento, rejeita o perdão dos seus principalmente, pelo seu objeto.
pecados e a salvação oferecida pelo Espírito Santo 

Optar deliberadamente – isto é, sabendo e (101). Tal endurecimento pode levar à impenitência 
querendo – por algo gravemente contrário à lei final e à perdição eterna.
divina e ao fim último do homem, é cometer um 
pecado mortal. Este destrói em nós a caridade, 

V. A proliferação do pecado sem a qual a bem-aventurança eterna é 
impossível; se não houver arrependimento, tem O pecado arrasta ao pecado; gera o vício, 
como consequência a morte eterna.pela repetição dos mesmos atos. Daí resultam as 

inclinações perversas, que obscurecem a O pecado venial constitui uma desordem moral, 
consciência e corrompem a apreciação concreta do reparável pela caridade que deixa subsistir em nós.
bem e do mal. Assim, o pecado tende a reproduzir-se 

A repetição dos pecados, mesmo veniais, gera os 
e reforçar-se, embora não possa destruir 

vícios, entre os quais se distinguem os pecados 
radicalmente o sentido moral.

capitais.
Os vícios podem classificar-se segundo as ****************************************

virtudes a que se opõem, ou relacionando-os com os 
O SACRAMENTO DA CONFISSÃOpecados capitais que a experiência cristã distinguiu, 

na sequência de São João Cassiano (102) e São 
Gregório Magno (103). Chamam-se capitais, porque «Na tarde da Páscoa, o Senhor Jesus 
são geradores doutros pecados e doutros vícios. São apareceu aos seus Apóstolos e disse-lhes: 
eles: a soberba, a avareza, a inveja, a ira, a luxúria, a "Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem 
gula e a preguiça ou negligência (acédia). perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; e 

àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos"» A tradição catequética lembra também a 
(Jo 20, 22-23).existência de «pecados que bradam ao céu». 

O perdão dos pecados cometidos depois Bradam ao céu: o sangue de Abel (104); o pecado 
do Batismo é concedido por meio dum sacramento dos sodomitas (105); o clamor do povo oprimido no 
próprio, chamado sacramento da Conversão, da Egipto (106); o lamento do estrangeiro, da viúva e do 
Confissão, da Penitência ou da Reconciliação.órfão (107); a injustiça para com o assalariado (108).

Quem peca, ofende a honra de Deus e o 
O pecado é um ato pessoal. Mas, além disso, seu amor, a sua própria dignidade de homem 

nós temos responsabilidade nos pecados cometidos chamado a ser filho de Deus, e o bem-estar 
por outros, quando neles cooperamos: espiritual da Igreja, da qual cada fiel deve ser pedra 

viva.– tomando parte neles, direta e voluntariamente;
Aos olhos da fé, não existe mal mais grave 

– ordenando-os. aconselhando-os, aplaudindo-os ou do que o pecado; nada tem piores consequências 
aprovando-os; para os próprios pecadores, para a Igreja e para 

todo o mundo.– não os denunciando ou não os impedindo, quando 
Voltar à comunhão com Deus, depois de a a isso obrigados;

ter perdido pelo pecado, é um movimento nascido 
– protegendo os que praticam o mal.

da graça do mesmo Deus misericordioso e cheio 
Assim, o pecado torna os homens cúmplices de interesse pela salvação dos homens. Deve 

uns dos outros, faz reinar entre eles a pedir-se esta graça preciosa, tanto para si mesmo 
concupiscência, a violência e a injustiça. Os pecados como para os outros.
provocam situações sociais e instituições contrárias O movimento de regresso a Deus, pela 
à Bondade divina; as «estruturas de pecado» são conversão e arrependimento, implica dor e 
expressão e efeito dos pecados pessoais e induzem aversão em relação aos pecados cometidos, e o 
as suas vítimas a que, por sua vez, cometam o mal. propósito firme de não tornar a pecar no futuro. 
Constituem, em sentido analógico, um «pecado Portanto, a conversão refere-se ao passado e ao 
social» (109). futuro: alimenta-se da esperança na misericórdia 

divina.
O sacramento da Penitência é constituído 

Resumindo: pelo conjunto de três atos realizados pelo penitente 
e pela absolvição do sacerdote. Os atos do «Deus encerrou todos na desobediência, para usar 
penitente são: o arrependimento, a confissão ou de misericórdia para com todos» (Rm 11, 32).
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manifestação dos pecados ao sacerdote e o – o acréscimo das forças espirituais para o 
propósito de cumprir a reparação e as obras de combate cristão.
reparação. A confissão individual e integral dos 

O arrependimento (também chamado pecados graves, seguida da absolvição, continua a 
contrição) deve inspirar-se em motivações que ser o único meio ordinário para a reconciliação com 
brotam da fé. Se for motivado pelo amor de caridade Deus e com a Igreja.
para com Deus, diz-se «perfeito»; se fundado em Por meio das indulgências, os fiéis podem 
outros motivos, diz-se «imperfeito». obter para si próprios, e também para as almas do 

Aquele que quer obter a reconciliação com Purgatório, a remissão das penas temporais, 
Deus e com a Igreja, deve confessar ao sacerdote conseqüência do pecado.
todos os pecados graves que ainda não tiver ________________________________________

Fontes:confessado e de que se lembre depois de ter 
Livro: Falar com Deus (Quaresma, Semana Santa, Páscoa) – Volume 2 - 
Francisco Fernández Carvajalexaminado cuidadosamente a sua consciência. A 
Catecismo da Igreja Católica: Parágrafos de 385 a 401; 1485 a 1495; 1846 a confissão das faltas veniais, sem ser em si 1876

necessária, é todavia vivamente recomendada pela 
Igreja.

O confessor propõe ao penitente o 
cumprimento de certos atos de «satisfação» ou 
«penitência», com o fim de reparar o mal causado 
pelo pecado e restabelecer os hábitos próprios dum 
discípulo de Cristo.

Só os sacerdotes que receberam da 
autoridade da Igreja a faculdade de absolver; podem 
perdoar os pecados em nome de Cristo.

Os efeitos espirituais do sacramento da 
Penitência são:
–  a reconciliação com Deus, pela qual o penitente 
recupera a graça;
–   a reconciliação com a Igreja;
–  a remissão da pena eterna, em que incorreu pelos 
pecados mortais;
– a remissão, ao menos em parte, das penas 
temporais, conseqüência do pecado;
– a paz e a serenidade da consciência e a 
consolação espiritual;
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